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ENSEADA DO SUÁ

MoradoresdaPraiado
Suáficaramsemacesso
diretoàAvenidaNossa
SenhoradosNavegantes

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A Prefeitura de Vitória vai
reavaliar o fechamento
por tempo indeterminado
do trecho que dava aos
moradores da Praia do
SuáacessoàAvenidaNos-
sa Senhora dos Navegan-
tes, no sentido Centro.
O trecho foi fechado no

dia 20 de julho sob a justifi-
cativa de que o cruzamento
trazia riscos de acidentes de
trânsito, segundo Lenise
Loureiro, secretária de De-
senvolvimentodaCidade.
Issofoiquestionadopelos

moradoresquevivemdo la-
do da praia, representados
pelaAssociaçãodeMorado-
res da Enseada da Praia do
Suá (Ameps). “Mais de 70
famílias moram ali desde a
fundação do bairro. O fluxo
maior dali é em direção ao
CentroeaobairroBentoFer-
reira”, diz Emmio Modene-
se, presidentedaAmeps.

“Temos duas saídas para
essesbairros.Umaoprefeito
fechou.Aoutraépor trásdo
shopping”, completa.
Com o cruzamento fe-

chado,aopçãoparaosmo-
radores é fazer o contorno
por trás do Shopping Vitó-
ria até chegar ao semáforo
que dá acesso à Avenida
Américo Buaiz, que ante-
cede a Avenida Nossa Se-
nhora dos Navegantes.
O receio dos moradores

é, principalmente, com o
trânsitopesadonoshorários
de pico. “Se precisarmos le-
var alguém ao médico de
emergência, vamos ter que

carregarapé”,exemplificao
presidente daAmeps.
A sugestão do grupo é

que seja colocado um se-
máforo próximo à abertu-
ra para regular o trânsito.
A secretária Lenise Lou-

reiroafirmouquevai ser fei-
ta uma reunião com osmo-
radores ligados à Ameps no
próximo dia 23 de agosto
para comunicar o resultado
das sugestões dos morado-
res. “Nós vamos avaliar as
propostas deles.”

DIVISÃO
Alémda Ameps, o bairro

possuitambémaAssociação
de Moradores, Empresários
eInvestidoresdaEnseadado
Suá (Ameies).
Eduardo Borges, diretor

da Ameies, afirma que a as-
sociação apenas comunicou
adecisãodaprefeituradefe-
char o cruzamento, nãoque
necessariamenteconcordou
com ela. “Isso não foi pro-
posto, nos foi informado.”
Lenise afirma que foi

dadoumprazoparaqueos
moradores fossem infor-
mados do fechamento.
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Cruzamento na Avenida Nossa Senhora dos Navegantes foi fechado com gelo-baiano

ENTENDA A MUDANÇA

Cruzamento
fechadopode
ser revisto

Horto Mercado

Sicoob
Vitória

Praça do Papa

Corpo de
Bombeiros

Hotel Ilha
do Boi

Shopping
Vitória

Grand Parc
Residencial
Resort

NOVA LEI DE LICITAÇÕES

Seguro emobraspúblicasdividebancada
Parlamentares federais
apontamproblemasde
fiscalizaçãoedefendem
puniçõesmaisseveras
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AmudançanaLei de Licita-
ções divide opiniões de par-
lamentares capixabas no
CongressoNacional.Especi-
ficamente,hádúvidasquan-
to à real eficiência da secu-
ritizaçãodeobraspúblicas,e
se esse seria oprincipal pro-
blema a sanar na relação
contratual dos governos
com as empreiteiras. De to-
do modo, ninguém sinaliza
para uma derrota da pro-
posta empautanoSenado -
cuja votação em comissão
especial, prevista para on-
tem, foi adiada.
“O projeto não é ruim,

mas parece a história de
contratar um funcionário

EMERGÊNCIA

“Se precisarmos
levar alguém
ao médico de
emergência, vamos
ter que carregar
a pé”

EMMIO MODENESE
PRESIDENTE DA

ASSOC. DE MORADORES

POLÊMICA

“Seguro é mecanismo
viável, mas o primeiro
ponto seria restaurar a
capacidade do poder
público de fiscalizar”

ROSE DE FREITAS
(PMDB) SENADORA

para fiscalizar o colega, e
mais outro, porque não se
confia na qualidade do ser-
viço. A proposta põe emxe-
que a gestão e a fiscalização
obrigatóriadeobrasporpar-
tedopoderpúblico.Osegu-
ro émecanismo viável, mas
o Brasil não gosta de fiscali-
zar”, lamenta a senadora
RosedeFreitas (PMDB).
Para a parlamentar, ideal

seriaestabelecerumfiltrona
contratação de empreitei-
ras, observando o histórico
daempresaemrelaçãoaca-
pacidade técnica, estrutura
econômica e ao sucesso nas
obras já executadas. Ocorre
que vence a licitação quem
oferece o menor preço, o
que acaba virando um pro-
blema: falta dinheiro para
sustentar a continuidadeda
obra, que resta paralisada,
conforme alertam Rose e o
deputado Paulo Foletto, lí-

“A grande questão é
de responsabilizar, ter
punição a contratante
e contratado. Seguro
não resolverá”

EVAIR DE MELO (PV)
DEPUTADO FEDERAL

der doPSBnaCâmara.
“O Brasil vive um drama

nesse setor. As empresas
põemumpreçomaisbarato
por causa da crise, mas pa-

ram a obra e correm à Jus-
tiça, pedindo um rearranjo,
o reequilíbrio econômico-fi-
nanceiro do contrato. O es-
tádio Kleber Andrade e o

Cais das Artes, que parou
três ou quatro vezes, refle-
tem isso”, salienta Foletto.
O deputado reconhece a

necessidade de combater o
superfaturamento e atrasos
de obras, mas não declara
apoio à ideia de securitizar:
“Seoseguronãoforencare-
cer a obra... Tem de fazer a
avaliação do que é possível,
temqueseprocurarumaso-
lução. Se for o seguroome-
lhor caminho... sou favorá-
vel a uma saída, mas não
tem como dizer que (segu-
ro) é omelhor caminho”.
Por outro lado, conside-

randooêxitoproduzidope-
lomodelodeseguroemem-
preendimentos públicos em
outros países, o senador Ri-
cardoFerraço (PSDB)apos-
ta num bom resultado da
aplicação dessa regra no
Brasil. O seguro assume a
obraemcasodeumproble-

magrave -éoquesechama
de “performance bond”.
“Nãosabemosse30%do

valor segurado é patamar
ideal, adiscussãoaindaestá
em curso no Senado.Mas a
seguradora assume um pa-
pel importante de fiscaliza-
dor, livra o governo de res-
ponsabilidades com obras
atrasadas, inacabadas. Ou-
tros países têm obtido bons
resultados”, frisa Ferraço.
Já o deputado Evair de

Melo (PV) vê solução não
emnovas regras legais,mas
em tipificar como crime a
corrupção em obras. “Tem
quetercrimederesponsabi-
lidade para quem contrata
obrapública,paraexecução
epara obrigações orçamen-
tárias e financeiras. Os go-
vernosdãoordemdeserviço
demais, autorizam demais,
contratam demais... O em-
preiteiro não tempunição.”


